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AVISO,
Tratam-se iodos us negócios deste jor-

nal no esoriptorio ila redacção á rua ,!;.
Ríilma n. .'10. A, próximo ;i Heluç.ão, des-
de as II horas da manhã ás :) da tarde.

a pensador.
MAHANHÃò, 20 w: siítesuiiio in: 1880.

.liais sagrada do que osjemplo.s, mais
santa do quo as religiões, mais divina do
que iodas as forças que animam a terra,
uma luz irradia no cèo da humanidade—
a consciência.

E é esta luz, única que pode guiar o
homem para o novo-mumlo—-porvir, queus religiões e os templos hão em Iodos
os lempos procurado empanar. Eis o as-
Iro que a entidade sacerdolal procurousupprimir no mundo moral, deixando o
homem na treva, para, como o tigre quearrasta a jireza para as profundezas de
sua caverna, poder dilaceral-o á vonta-
de...Com a consciência o homem seria
uni capital iniproduclivu nas mãos dos
lyrannos. E o sacerdote, o grande para-sita da humanidade, queria" fazol-o ren-
der...

Amputada a consciençia.o impostor re-
ligioso substituiria esse órgão essencial
por outro—a superstição, li a supersti-
ção erguendo-se no lugar em que esteve
a consciência, como liana que s' ,-qiode-
ra de um vegetal útil, entregaria ina.iie-
lado o hoinein á capacidade sacerdolal.
A superstição era o meio de fazer ren-
dor esse. grande capital—homem, e o
meio d'estabelecer a superstição era alui-
sar de uma grande idéia—Deus.

Deus? Sim; foi essa aspiração sulili-
me da mente humana que servio ao sa-
cerdote para estabelecer o seu domínio.
Deus, essa concepção gigantesca da Im-
manidade, eis o instrumento de quo s' apo-
derou o parasita para poder mnlilal-a.
Quando no mundo moral o homem dava
o primeiro passo, conseguindo, por enor-
me abslrarrão, reconhecer a existência
de forças que o dominavam, uni outro
homem pensava em servir-se (fossas for-
ças para o mal !

R-Deus,ossa força sublime, seria o sus-
tentáculo de Iodas as tyrannias.

A natureza essa mãe de seio sempre
fértil, que a vida enlreleni nos paramos
do universo, um dia. au produzir uni no-
vo ente, bafejou-o com um olhar divino.
Esse ente era o homem; o olhar—a ra-
zão que elia lhe doava.

E o ser medrou e cresceu. Fraco e
inerme a principio linha a sontolha divi-
na para o guiar. Onde os outros anima.es
viam, elle via e conhecia. Esse conheci-
mento era a força enorme que o faria de
futuro o único possuidor legitimo do
globo.

Sim, a terra pertencia ao homem. Per-
lencia-lhe porque elle linha a razão. Ara-
zão é a grande força que faz pensar. Pen-
sar é abranger as realidades physicas e
moraes uo acanhado limi lede uni cérebro.
Pensar é possuir, porque quem concebe
a idéa breve se apossará do seu objec-
to. 0 homem pensava—e em breve a ler-
ra seria sua.

Mas o homem era fraco. O que faria
elle só? A necessidade fel-o reunir-se a

seus semelhantes. Havia forças na terra
ifue combatiam o homem. Essas forcas
seriam impotentes quando combatessem
a humanidade.

li a sociedade nasceu. Nasceu falai-
menle como nasceu, as grandes cousas.
Fora a necessidade que a gerara, seria
a - necessidade quem a conservaria.

(l homem tinha faculdades. Essas la-
ciildades tinham qne desenvolver-se. Us
gerniciis não podiam ficar inaclivos. A
consciência approsenla então uma idéia
sublime—o direito. O direito será a gran-

vol. fazer convergir tudo para a própria
individualidade, eis o traço saliento do lio-
niem. Contestem-o embora alguns. A
verdade nada ponte com a nogaçãi

Fora esle amor do si mesmo quem
constituirá a sociedade primitiva. A tu
cessidade havia-a imposto comi in
único da conservação do indivjdun. li a
consciência, saiililicandn a sociedade com
o direito o o dever, deixava livre desen
volver-se o amor da própria individua
lidaile.

(I amor de si ó porem uma forçade barreira que, c.ollocada entre ns lio- Como Iodas as forças,'elle podia levar omeus, dará a cada unia possibilidade do homem para o bem e para o mal. Para
desenvolvimento da sua individualidade, o bem—se lizesse o indivíduo desonvol-liodirei.o-lillio primogênito da cons-i ver-sc sem prejudicai' o desenvolvimento
ciência, eis a primeira origem do desen- de oulreni. Para o mal—se procurassevolviuieiilo humano. Deixando cada lio-
niem livre d'exercitar suas faculdades,
elle estabelecia-se como única fonte de
apperfeiçoanienlo possível.

li apoz esla creação gigantesca do di-
reito a consciência humana engolphon-se
por algum (empo no re* zo.

A na.meza, creando o homem, uma lei
lhe dera imprescriptivel—a do trabalho.
Não se fabrica uma machina para que
elia fique itiactiva. Não se dá nascimento
a um sec para que elle seja inútil.

Como Iodas as suas, a lei da natureza
era falai. O homem devia trabalhar, lira
necessidade que elle se desenvolvesse, e
sem o trabalho esse desenvolvimento se-
ria um impossível.

E o homem não se rebelloti conlra es-
In lei. Conipreliendeu-a e respeitou-a.
Respeitou-a,|)ori|iie a consciência lliesug-
geria que a respeitasse, li a consciência
para o homem simples era o único arbi-
Iro d"e suas acções. A consciência que
lhe mostrava a terra, ünpunha-lhe d'elia
a conquista. Conquista tenta obtida por um
meio santo—o trabalho.

Apenas om associação o homem reu-
nira-se, a lei do trabalho enllironisou-se.
Era o único monarcha d'então. Monarclia
de cujo domínio ninguém podia legitima-
menle fugir. Fazia-se respeitar pela ne-
cessidade; eslava consagrado pela cons-
ciência.

li o trabalho foi o primeiro dever para
o homem. A noção expressa pelo direiti
fora completada pelo dever. A conserva-
ção do ser humano repousava nestas
duas bases.

Direito e dever! grandes palavras,
grandes idéias, que presidiram á forma-
ção das primitivas sociedades, oli! por-
que lão cedo houve quem vos desvir.nas-
se ante a humanidade?

li que atem da consciência, da razão,
o homem linha vícios o paixões. Esses
vicios, essas paixões, a principio impei-
cepliveis, uo meio social ião desenvol-
ver-se. O homem, que pouco a pouco ele-
vava-so á.s grandes coucepçõss3 i;t breve
ser esmagado por duas potências—li-
lhas do seu desenvolvimento, A força e
a astucia.

E rei e sacerdote iam surgir. Um—
torturando os povos: o outro—mutilando
a consciência.

O direito, o dever, foram impotentes
para obslar á iiicarnação (Pestes dois
monstros.

Ha no homem um sentimento que ser-
ve (le base a Iodas as paixões.'

É o amor de si mesmo.
Vários philosophos disseram-o. Disse-

rain-o, e com razão. Nenhum aclo ha na
vida humana que não o lenha por mo-

conseguir esse desenvolvimento em de-
trinicnto dos direitos do grande lodo s,,-
ciai.

Desde (pie uma força existe suscepti-
vol é (1'ella o abuso. Á natureza nãu diz
a nenhum ser:—sè bom ou niáo. Con-
tenta-se em dizer-lhe:—vive. li o ser
que pnsiga uo caminho da vida.

li o homem, um dia, no seio da soeie-
dade constituída, abusou (festa força.
Olhara para seu corpo e vira-o museu-
loso e rijo. Ilibou para os outros e vi-os
fracos, indignos de se lhe compararem.
li esie homem disse:—a lei do trabalho
peza-me: locujilelar-ine-hei com o pro-
dúclo (in trabalho alheiu. Tenho ;i força
e á força não se resiste.

li assim foi. O trabalho passou a ser
o dever do fraco, d forte, esse viveria
do trabalho alheio. Recebera a força
para ser inútil...

Outro lambem ergueu-se. lira um lio-
mem que pensava mais que os ouiros.
Esle disse:-A verdadeira forra é a in-
lelligencia. A lei do Irabalho peza-me.
Devo também viver do producln dos
alheios suores. (I homem é crédulo. A
astucia me ba-de suggerir meios de o
illudir. O homem acredita em forças so-
lirenaliiraes que o governam. Servir-me-
liei dessas forças para o escravisar. Tor-
nal-o-hei supersticioso e estúpido. Con-
demnarei a razão e hei-de mutilar a
consciência. Hei-de apcesenlar-me como
intermediário entre o homem e as forras j co consumou a obra principiada pelo espi-
quo o cercam. Serei parasila. \ rito do sacerdote. Mas foi o sacerdote o

li assim foi. Enganou ,,s homens»1 por iinicn culpado da iminolação d'es1e povo.
Ihn enllironisou-se ao lado da força. • Foi elle quem corrompeu para reinar, li

Eis o nascimento (fosses dois vuhosj um povo corrupto não sabe resistirá inva-
sinistros da historia da humanidade, são I

fumadas pelas ondas azues do Oceano,
praias em que as arvores frondosas os-
miam com os ramos viridentes as vagas
que voluptuosas vem lamber-lhe os pes?Não á vedes, essa ferra de magia, em
que o brando sussurro dos venios pa-roce .irar sons suaves e plangentes como
que de uma harpa eólia desconhecida !

—Sim: vejo-a. Mas iliinilc procede queIndo uella eslá triste, silencioso. . . Do
seio ifeslas florestas extensas e viçosas
como que cxhala-se uni gemido... É
bello esle clima. Sublime esla alhmos-
jibera azulada. Suave esla hriza quo faz
vergar os espalos do coqueiro e pendera copa gentil do tamarineiro... Mas,
como um suspiro de morte parece bro-
lar em meio deste explendor, Parece
que a vida retirou-se desta região...
Onde está o povo que habita ifes.a terra
de magia ?

—Onde eslá o povo? Não vês aquel-
les homens semi-mis, de tez acolireada.
que se arraslam ao sol, trazendo nas fei-
ções o eslygnia de todos os vicios? Não
vès aquellas haiyadeiras, envoltas nas
roupas cheias de lantejoujas, dansando ás
porlas duma pagode, e offereceuilo aos
olhos o corpo que mais tarde oflerece-
rão á prostituição? Não vès aquelle lio-
mem mutilado, aquelle fakir, (pie roja
humildemente pedindo esmola?

—Ah ! sim. lista terra é a Índia. ..
—Sim: a Índia. A terra nobre e an-

liga que primeiro talvez no mundo se
civilisou. A que conserva ainda os mais
ricos restos da sua fabulosa antigüidade.
A que. tem ainda a mais sabia, a mais
rica lilleralura do inundo. Oulrnra go-
vernada pelas mais equilalivas institui-
ções, elia era a primeira nação do globo.-Mas ontão elia hoje é apenas um

.ver ?
-Sim: um cadáver. Um dia o sacer-

dote—o brainhane introdnzio-se no seu
seio. Alterou a moral existente. Pcrver-
teu as consciências. Dividio esle povo
em castas. Escravisou-o e derramou-lhe
o sangue. Enroscou-se como jinrasita
nesla nação e' matou-a. Isto que vès é
um cadáver. Esle solo não mais perlen-
:e a seu natural possuidor. O estrangei-

Nascimento infame o impuro. Nascimento
digno deslas duas larvas sangrentas—o
rei e o sacerdote.

Mas, ali I ao rei ainda se pode per-
doar esse abuso da força. Conlenlava-se
apenas em opprimir sob o peso do Ira-
balho os demais homens. Mus ao sacer-
dole, oh I a esse uão! Alem de opprimir,
elle mutilava ao homem a razão. Alem
de viver do alheio Irabalho, elle viciava-
lhe a consciência. Ao sacerdote, oh!
nada de perdão' Elle mutilara alé uma
grande idéia—Deus

—Oh I maldito seja elle.quo converteu
n' um cemitério, no vil sepulchro de tuna
nobre raça, esta pátria amada do Sol.

—Maldito!
li os echos da índia perailirani a,,

long maldito!

li que se o rei foi vil,
infame.

Deixemos portanto o rei. Esse já res-
pendeu ante o tribunal da historia, si-
gamos ao segundo ifesles dois corvos.
Vereis que raslo de sangue elle ha dei-
xado no oceano immonso da Inunani-
dade.

Segui-nos.

Olhai! Vedes aquella terra alem nas
regiões em que nasce o Sol ? Não a vê-
des brilhante ostentar a suas praias per-

Olhai! Vede esle espaço nu e estéril
(pieseslende das areias do Zaara até ás
praias do Ponto Euxino. Aqui existiram
oulrora nações famozas. Ali eslava o
ligypto, essa terra que linha por culliva-
dor o Nilo, e que foi a iniciadora da ei-

rdnle Ibij vilisação européa. Mais ao norte estavam
:is grandes nações dos Assyrios, dos

Babylonios e dos Persas, de que conserva
confusas recordações a historia. Junto
d' aquelle pequeno lago—o mar Morto—
exislio uma nação onde uni dia um filho
do povo sonhou a liberdade universal.
Vès ?

—Vejo só ruínas.
—Sim: minas. E' que por aqui tam-

bem passou o sacerdote. Também aqui
elle eseravisou tudo, e estas minas são
o Irçiclo d'essa escravidão, Este hnmen-

. Y
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su espaço lera sido a arena om iiueso hão
combalido i|imsi liiilns ns religiões] Poi
aqui i|iu'. o sacerdote egypeiq foz ilo boi
—um iiims. Poi aqui que Mfllses oslabe-
lecou essa thoocracia lovittca quo csiua-
gou n fraca Juiliía. Foi aqui que Malio-
iuclli [iregou o seu Koi-au com a espada
na mão. Poi aqui que as cruzadas—osso
delírio eui-opéo, vieram eoiii a adia d- ar-
mas extermina,' os restos salvos dn l'iiii;i
dn Mal letisrno. E não pasiues d'estas
ruínas. 0 sangue que aqui oiitt''hora còr-
réu fui dci-i-iiiiiailn pela gloria de Dous!
listas i ninas são o aliar quo o sacerdote
llio deixou, li a esterilidade d' esle solo
eis a reprovação que a natureza lançou
sobre o sacerdote—o maldito,

E os echos do Sinai ao longe parece-
ram murmurar—-maldito.

Estamos no século XVI. Que galeões
são aquelles que singram alem em Iodos
os mares? Não os vis voltaram carrega-
dos de ouro das praias do iiovo-muudo ?
Sim, são navios que vollani ;í península
ibérica. .V Ibéria o então uma grande na-
ção. Dois povos—Portugal o Hespanha,
abrem novos caminhos á civilisaçãó. Oli!
como são grandes, como são nobres I

lias. não vés? lima espessa nuvem
tolda os ares. Que vapor anegrado é aquel-
le que acompanhado de chammas eleva-
se aos cens-.' Que grilos são esses do do-
sespero que al.alani lodo u orbo? Dize,
não sabes,?

—Não.
•—É a Inquisição, li o auge da mal-

dade do sacerdote que n'aquella ler-
ra se patenteia. É a Inquisição, mus sun-
ta insliluk-ão d'essa ligreja de llomã que
se diz lillia do Ciirjstol N'áquellcs toguei-
rus eslam-se qiieiiiiando homens, c os sa-
cenloles glorilicani-se d' esta obra ineii
lorial lislão inalando a Ibéria, e invocam
a DousI Fazem de uma nação uni ca-
daver e, faliam coino se fossem ministros
de Chrislo! Encarecem a doçura o a
mansidão do seu Roílemplor, e querem
honral-o com carnes i-equeimadas pelo lo-
go,com membros dilacerados pela tortura.
Paliam de uml.eus misericordioso, e pra-
ticam atrocidades de cannibaes. Os li-
gres, os leões, junto d'osles lioinens são
cordeiros inolTensivos.

li não vês? A Ibéria dclinba. lisliola-
se esta flor que em vez do orvalhi. do
ceo só teve o sangue do homem. Se ahi-
da não é um cadáver, é que alem do
norte sôprá-ljio um vento rcírigerunle. li
a civilisaçãó que caminha para ella. Se
ainda existe esse, povo. é que o túmulo
aberto pelo sacerdote era pequeno de-
mais para esta nobre raça.

—Oh I em nome ila Inquisição, «1 essa
instituição a mais cruel que no inundo
lem surgido, sé maldito, padre romano I

E nas abobadas sombrias do Vaticano,
nesse antro da lyrannia sacordotal, uma
voz pareceu bradar:—maldito!

li o Capa tremeu,
lira a voz da humanidade no século

XIX.
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ÍÈNP.moTio niiiins et iiscuiNiii rvíociiA-
IMIICT..

I'. fn.r llllir ililllllli. II. lil olllliillllsllll-
Ifttmitiliiis in rir. I'. Domine, eraadi 

'ora-

tiimem meam, li. li! clamm- meus ad te
venial. V. Dominas rohiseum. #¦ lit rum
spirilii im).

Iliido de Deos:—<; pertondoiá o aclual
bispo da diocese niaranliensii egual "la-
vor para a sua casa episcopal, levando
as suas aspirações a qne a posteridade
jórnalisliea da sua maclrina lifjiogivpliica
não só seja lão numerosa como aseslrel-
Ias ilu em e ui mias ilu mar. mas Iam-
bem seja consliliiida em jornalismo esco-
tliiiln rio lleos parii iluminai- sobre Iodas
ns onlras iiiaclíinas tljpegrapliiCas e\t\ pro-

íi-cja romana? Si' siciil pode de-pria
iisli.nari.i inuilii ver

Não lovqmos mais longe o horror
deste quadro. Este jornal não é, nem
ileve ser a pintura iluni oceano de san-
gue. Pintamos o sacerdote de todos os
tempos. É quanto basta.

Hoje o sacerdote, o mais sinistro dos
sacerdotes—o padre romano, sonha ou-
Ira vez estabelecer o seudominio. Como
sempre, elle quer eslabelecel-o íiiuli-
laudo a consciência. Deseja submergir
Ioda a razão humana no pego profundo
do Syllabus.

0 Brazil—eis a nação que elle sopre-
para liara absorver, .lá começou a mu-
tilai- aqui as consciências, já conta poder
extinguir essa luz.

Oh! fugi ifelle. Melhor, declarai-llu

«V. Paz a esta casa. It. li a nulos os
que nella liabilam. V. Sonliur. ouve a
minha oração. II. li chegue a ti o meu
clamor V." O Senliur seja eomvosco. il.
li com o leu espirito.»

e.\x uuic noaiui.—Esla saudação eslá
na pcrfnita conformidade da redacção
evangélica. Acha-se ti'elln a variação de
clonins no sou verdadeiro sentido, --ex-

pi-iiuiiido. em latim.-a kltu ciuiaflu que.
em porlugiiez, exprinio o nome habita-
çfiu, signilicaiidi. uma e outra, egual-
menle, casa habitada, compiehendendo-
se 11'niiia só idéa a do edifício e a da [a-
mlliii n'elle estabelecida, tinir-, variação
de liie, lambem se acha no devido termo,
porque k absoluto, não se tmlando de
nenhuma outra casa em que se possa
achar em relação a casa de que se traia.
Desejar, portanto, a puz ii casa é: -ife-
sejar a Iriiiiquillidiide moral ila familia,
já pela segurança e consercação do pro-
prio edifício, já pela saúde r prosperidade.
de todos os membros qne a constituem.

ET 0MNIBUS UMUTANTIIIIS IN HA. — ESlO
appcndice á saudação precedente eslá
muito fora dos termos, liem se uola que
o respondenle ignora que ihmuts lem

- maior coniprehensão rio que ««fe (qoe
significa simplesmente o edifício, e que
dá elymologia a esle termo), e que por
isso entendeu dever lembrar, ao ollician-
te, os habitantes da casa, receando que
licassem esquecidos nn benção episcopal
Omnilnts não é objeclivo ipio exprima
idéa de associação pura um delerinhiado
fim; o que, irieslo sentido, aqui se deve-
ra empregar era amais. Tambémea não
é termo mais próprio, pois que liuie de-
nota a casa em sentido absoluto. h, ea,
kl, de que ea é aqui variação em ablali-
vo, e o relativo anteposto de ille, dia, il-
Uni: e se tieni pelo menos se lenciona íal-
lar rVoutra casa similhante, a que propo-
silo ileuolar os que habitai:- in eu:' Alem
d'isto, parece que esla benção é tempo-
raria reslringindo-so a habilanlibus, sem
attingir, de modo algum. Iiabitatorrs, [u-
luros, ml t/nos in posleriimhauc domam
liuliilulnros. .

Não se podo julgar que a benção seja
definitiva, e os habitantes—eternos.

Domine Saneie-, Valer oimiipotens, per
iulercessioueiii Samli Apostou Panli et

I llealoriiiit Frmirisci Sidesii Iijiialii et An-
1 tonii lieuedit: duinnin istam, et omitiu ijaie
' in eu Slltlt (!:. sicul dignaliis es Ihimuin
Patriarcharum Abrulmm, Isaac e .lacob
benedicere. Per Chrislniii Dominam no.
Iram. Amen.

Como o compositor não manifesta sys-
lema definido de iirllingrapbia, e (1'esla
vez não achei, entre Saneie o Pater,
virgula que denotasse Valer oimiipolens
como nccessorio de Domine Saneie, en-
tendi dever traduzir as palavras pela
mesma ordem em que se nehauí uo ori-

ginal. parecendo que, desla vez. Saneie
devo qnablicnr particularmente Pater.

Os allribulos. sob que njislll oração
se invoca a benção do Soberano Sei dos
seres, denotam um assiimpto d impur-
lancia incalculável e de uma duração
indefinida; mas torna-se admirável a
desordein que se dá nas .palavras, íicliilii-
do-se quasi em ultimo lugar a Nata, do
Sanlo Anjo de Deus. que devera ser a

primeira cousa proferida, visto que d ella
dependia o cumprimento de iodas as nn-
Iras supplicas.

OlTIllIts.

«lieiiedic, IJDinine, imcliiiiam istam tij-

pographicum, liimini reritalis mãe dif-

notar outra cousa
como isl.o se explica.

pisii iNTRiiOESSioNEM i-c.—l) latim d esla
palavra é mamrronieo, porque á palavra
latina inlercessio uão correspondi! a por-
lugueza intercessão. fnlerccssio é a forma
siiiisliintivailii do verbo iiilerciperr,^ que
siguilica interceptar, islo é. interrir «'uma
acção, opjiiiiulo-se a que o sen effeito se
realisc, li' totalmente o contrario da si
guificíição da palavra portugueza inler
cessão, quo deniila mediação mire duo
pessoas i/iie. para crio nerpiein, nau ;- r
corresponderiam directameiiie, porque «ri fundeada desliiiatum, et pne-slu per tjra-
um medianeiro poderia-obter .te uniu d'cl-hiaiu luum, til t/iue ali eu in milniis pro-
bis it sim proieiTíio. ou beneficio, para n Um siint, emirum líinebras itiscMianl,
outra. Vé-se pois que o compositor, que] lueem m-itatis ítbique dijjitiulaul. nl om-

por ordem de s. exc, rvilm. redigiu eslalncs te uiuiin remiu De/nu aiptoscuiil. ti-
himTião em latim, sabia lãu pouco dis- Uiique denl gloriam. I'er Clirislitm Doun-
cernir esla dilferonça, qne disse exala-initm noslriiin. Amen...
menle o contrario do que queria dizer. «.(ínterim fil as}ierlio ciiliiciili et mu-

pois que a sua inlonrão nãn podia ser] cliime. ujpagrapliicm iitjua benedicta.. Dein-
interceptar a acção' da benção divina, jVe offitidns impouil thus iu tíittribumm, et
mas sim imploral-a, sobre a casa e so- \ incensai eidiicittiim et machinam iijpoijru-
lire a maeliiva tijpoqrapliica do bispado, ¦jiliirum. lucensulione peracla, ofjiciaiis re-

Alas [arribem se n olliciante dirige di- cíftií seqwmtes orationes):
rertameulii a sua oração ao «Santo Se-j V. Dominas cobisatni.
nlior-, i'ai iminipotonte», para que invo- II. FJ cnin spiritu. lao.s.
car. em tal caso. niediiineiros que. para
fazer a supplica. se tornam dosnecessa-j
rios? Que se implore a graça divina
/),r nwita Chrisli Doinini nostri, convo-j pograpliica, deslinarli, ao lume propaga-
nho, porque então invoca-se o amor '''' livò da tua verdade, e faz pela lua graça
Pai para cnin a Filho: mas estarão lio 

j que Indo quiuilo delia sahir para o vul-
mesmo caso o uinor do Filho de Deos.; g0i ,pSsi|je as irevas do erro, e derramo
que se pode invocar em supplica dtrocta,. em irxla a parle a iuz da verdade, para
e a intercessão do Apóstolo S. Paulo o dos j (|lie |0(jos |„ reconheçam por um verda ¦
lleinnrenlurados Francisco de Soles. Iqm-1 deiiv. Deos. Por Cliristo Senhor nosso.
cio Lopola. e Antônio de Itiillião? Só porjAssim seja »
excesso d'insipienciil se pode conimetler f^,, oíitrelanlo faz-se a ,-lspersão da
tamanhas inconveniências, fatiando dos | camin-a o da níacbina typogiaphica com
personagens da corte celeste sem dis- j agoa limita. Depois o olíicianle bola in-
lincçãri das suas ciilhegorins e mererji jceusn no ílinribulo, e incensa o quarlo
menios. e ter a ousadia de as mandar |G a machina typographica. Concluida
imprimir _ jesta porfmnação de incenso, o olíicianle

Ki- ojinia qü/E ix ba scnt.—Esta nSo} reciln as seguintes orações):
pode sor analvsada tão profundamente...
seria necessário descer a minúcias, e
n'este sentido já é demais que se lhe;
possa calcular o alcance...

Oremos.

«Abençoa, Senhor, esla maebina ty-

V. O Senhor seja eomvosco.
11. li com o leu espirito.

Nada ha. na parte original desla com-
sicrr dignatus ns.—A variação auxi-1 posição, que mereça as honras da criti-

liar es, em linguagem, é presente, o s6 Cil| J por isso vou restringir a analyse,
so devo empregar nos casos de existen-1 pe|a importância do assumpto, ao que
cia indeterminada, ou de acção ainda p0(p, ier eiinseqiieMiiWta Aflição,
subsistente. Sendo porem a benção ai- /ijumu^j eU Zy//*iuw«*r fConliiiua.i
ludida ia proferida por Deos sobre,  ,n,]-
casa dos patriarchas) uma cousa de já j
lão remota antigüidade, que ha perto de
dois mil annos lhe foi sustado o clíeito.
c de rpie porlanlo já hoje não se pode
ler conhecimento senão pela historia, a
variação conveniente a empregar, se a

Do grande exercito dos pensadores,
dVssa phalango que, á frente da huma-
nidade. a guia á conquista do futuro;
dois homens acabam ílo ser riscados—-
Aprigio wuiiiiiii-ães lyllauuundo de ^ISr-

¦ Santo Senhor. Pai Omnipolenle, por
intercessão do Apóstolo S. Paulo c dos
llemavenlurados Francisco de Sales,
Ignacio e Antônio abençoa esta casa. c
tildo quanto nella se acha, como te dig-
naste abençoar a Casa dos Patriarchas
Ahrahain. Isaar e Jacob. Por Chrislo Se-
nhor nosso. Assim seja •

Considerando por ora esta primeira
parte da invocação da benção do Pai

philologia particular da lingna a exigisse fvn||10 wflguoiras.
n'esta phrase. seria fuisti, que donola fjãiíos choreis. Na grande luta da vida
pretérito perfeito, e não es. que e própria; (.||,,s ,i(,jxaraiH assigiialiiiln a passa-
a prolongar a acção passada ainda alem gem. Pensaram, e as idéias, que nos co-
do presente. Mas nem mesmo fmsti se 1-cbros seus rebenlarain, entregues á
deveria empregar, acbandn-se expresso j „.,..,„,!,, ,.jiru|il(.riü ,[., civilisaçãó, porpe-
o repetido, o verbo benedicere, a cujo su- iuar-se-hão ua vida inibida da liuniani-
jeito pertence o parlicipio dignam». \A\M\,..

nyPhiits I ¦N''"1 ||1|i|'i,|''"|i|i: nlío. vivfiii pelo pf!)l-
samculo no seio da liumanidade a que

«uerra. Não a guerra de sangue, mas a Omnipolenle. sob o aspecto mais sen
¦ i ¦ » : .. -...„,!,> .i oiinloi' 'j i-nllnviin nu/i í-ntt

guerra sanla—a das idéias. Alacai-u
como se ataca um absurdo monstruoso.
Vencel-o-heis. O porvir será vosso.

Combatei o padre romano como a luz
combate a trova—fazei-o fugir. A vicio-
ria ria luz chama-se aurora. A vossa
será—civilisaçãó.

Vencei-o pela idéia.

pie pode apresentar á rellexão. não com-
prehendo que se possa dar melhor simi-
lhanca na forma, do que se dá nos as-
sumptos: A benção proferida sobre os
três primeiros patriarchas tendia a nada
menos do que a preferir a sua posteri-
dade a todo o gênero humano, consti-
liiindo-a particularmente em poro esco.

«Eieaudi nos. Domine Saneie Pater om-
nipolens, tielerue Deus. et millere iliijneris
Suncliiiii Angehm luniii de e.elis, qui
custodiai, fureal. protegiil, visitei ulipie
defendal omnes habitantes seriptores et
operários in hoe Itahitaeulo. Per Chris-
tniii Dominiini nostrmn, Amen...

Oremos.

«Ouvi-nos. Senhor Sanlo Pai oninipo-
tente, eterno Deos, o digna-te enviar dos
ceos o teu Santo Anjo, para que guarde,
aqueça, proteja, visite e defenda ,lodns
os habitantes, escriploros e operários
n'esta babilaçãosinha. Por Chrislo Se-
nhor nosso. Assim seja.»

pertenceram.
Votai-lhes admiração, e procurai iini-

lal-os. Sêile como elies obreiros do pro-
grosso.

\ morte então será impotente.

O fíisiãa Diocesano e a neM(•«//*'-
rin iío paro êitaran/wnae.

li inconlestavolinente o Maranhão unia
das provincias do iírazil, que gosa com
'iioi justa nos foros (ii uviliiiida e
hospitaleira. Escurecer esla verdade re-
conhecida até no estrangeiro, é negai- a
própria luz meridiana !!!



O PENSADOR
Pois bem. S. exc i-vm.. segundo nosiiiloriiiao. nega Indo islo o por ocrasião

de cnlendcr-se com um dos nossos en-
carregados de festas, foi mais longe, cha-
iiiou selvagem ao povo mara nliense I!!

Vejamos se s. exc. rvin. tem razão:
Us maranhenses, sempre que ás nossas
plagas apporla um estrangeiro, abrem-
lhe os braços, cerrão-no d'estiüia e dis-
pensão-llio a maior considerarão. Km
monos de quinze dias cil-o relacionado
com a nossa melhor sociedade e todos a
uma porlifio riu dar-lhe provas ila nossa
provcrbial hospitalidade.

Mais tarde, porem, se reconhecem quoforão ilhuliilos e que o recoui-cliegado
não 6 digno das attençoes que recebeu,
desprezão-no o não sc-oecupão mais dei-
le. Será islo solvilgeria 1! I Não. isto é
simplesmente bom senso, em que peze
a Iodos os Bispos do Universo!!

Uni Bispo, depois do Si/Habus, i; sem
duvida alguma um estrangeiro, c um es-
Irangeiro poderoso, porque pôde. se liir
um energúmeno, poilurbar a ordem pu-blica, estabelecer a discórdia o dividir
alé a própria família!!!

lí ó por iss,, que. a respeito do Bis-
pn.o povo procede sempre com mais ai-i
iciição n muilo maior escrúpulo.

t'in Bispo não ii uma necessiiladi1 ab-
soluta. Não se [iode passar sem comei'
ou beber, mas sem Bispo passa-se per-
fcilaiiicnle hein; porem já que o gover-
no nol-o impõe, lemos o incoiitestavej
direito de exigil-o bom, sensato e muito
illiislradii, mesmo porque sem taes pre-
dicados, não piide bem dirigir a Diocese.

Tem o sr. D. Antônio iodos os proili-
cados necessários para ser um bom Pas-
lor?! I Vejamos:

Um Bispo deve ser muito illuslrailo, e
o sr. D. Antônio não o c. (' Um Bispo
deve ser calmo e retlectido e o sr. I).
Alitonio é zangado c genioso.

Um Bispo deve ser grave alé nos ges-
tos e o sr. D. Antônio tem alé o andar
buliçoso. Uni Bispo deve saber a pala-
vra sagrada, o o sr. D. Antônio quando
prega rnreitki o respeitável publico I

Um Bispo, deve ser manso como um
cordeiro, e o sr. II. Antônio é niiiilissi-
mu limbo!!!

Ainda pur oceasião do enterro do Se-
nhor—um dos netos ninis solrmni.vs ilo
calliolirisino—s. exc. iodo paramentado
o de mitrn na cabeça, verbi.-ioii o povo
cm phrase lão dura e violenta, que pro-
vocou da plebe diterios desle jaez—Pu-
ruce o papa dos militares ile Santo Anln-
tiiti!!!—

Alem disso o que tem feita s. exc.
rvm. para merecer ;i estima dos mara-
nlienses?

Prohibio festas, que erão verdadeiros
costumes populares, laxando-as d'iiscan-
dalos njiblicos!!

Attacojl irnianilailes, ferindo direitos
ailqueriftos!!! Tratou mal respeitáveis
negociantes, que forão ao Paço implorar
a caridade diocesana, sem miiziru e sou
foguetes!!!

Despedia do Recolhimento—pelo crime
, de serem casadas—, diversas infelizes

alli .-refugiadas pelo iuíorliiiiio !! li ulti-
uiainenlc magoou sem piedade o próprio
clero maranhense, mandando vir deu-
comnicuda para governai-o ,, reacionário
mais mal intencionado do orbe calholi-
co 1111 I

E 6 assim que s. exc. pretende im-
por-se á estima publica ?I! Engana-se.
O povo maranhenso com o bom senso
que lhe é peculiar vio tudo islo e retra-
hio-se; e foi (1'ahi naturalmente que lhe
descobrirão a sclvageria.

Pois bem, sempre que lor- assim te-,
mos até orgulho em ser selvagem.

O marquei: de Pombal.

t eaemtraãn rto» Jesuiíiii em

A igreja romana acaba de receber uni
golpe profundo, um destes golpes que
deixão a ferida abei-la por muito tempo.
O que foi uma derrota para o clero, foi

') Vide os sermões de S. lixe. Itvui.

um iriuniphii para o espirito moderno. A
Pranra mostrou-se agora digna do nome
ilo que gosa.

O jesuilismo. que é para a sociedade
unia especii- de cancro, era o maior ini-
llligo que linha a frança. .V Allcinanlia
Não lho inspirava tão grandes receios. O
jesuilismo invadia-llio o mundo do espi-
rito. Procurava, por meio da inslriicção,
apossar-se da mocidacle.

A frança, podemos dizer, era um paiz'
de conventos. O convento é um sorvedou-
ro de consciências. Engole homens, e vo-
inila padres. (I padre c um ente perigo-su: separado ilo mundo, lem-lhe oilio.
li' o passado eiiihiiçado atacando o liilu-
ro. Come hóstias e cospe caliininias. Ila
sempre dentro da batina dum padre uni
homem que não é homem, porque é um
liypiicrila. (I hypocrila é »s que um
liomem, e mais que Sainu. Do homem
lem de menos a alma, de Siilaii lem de
mais as astucias. Combinai eslas cousas,
e lereis o padre romano.

A França linha no jesuíta um inimigo
declarado sempre prompio para atacal-a,
Aguardava a occasiüo. li jesuíta fazia na
França uma obro terrível:—minava o solo
ila republica. Vcl-a voar pelos ares, em-
bora com prejuízo da liuinaniiloile. era o
que e!lo usponmi.

Cada palmo de terreno ganho pela li-
herdade, causava um ilauino immenso ao
jesuíta.. Iiahi o seu esforço tenaz nados-
Iriiiçãu ila republica.

Toda a questão do padre romano é
apoderar-se da consciência. Oucui lem a
consciência lem o homem. O josuila es-
lava prestes a dizer:—a França é minha.
—A republica, desle modo, perigava. A
sua queda seria uma gloria para o pas-
sado. uma victoria para o Papa. li seu
desabamento traria coinsigo a riqueza do
jesuilismo.

(i jesuíta soflíe de fome canina, o- tem
um ventre maior que o oceano, linchei
é lodo o seu lim. Qiiizcram comer Por-
lugal; estavão na mastigação, quando um
osso engasgou-os:—o marquez de Puni.
bal.—Mas ficarão com o ventre quasi
cheio de sangue. A Inquisição era a me
za nojenta do feslini, onde se banque
Icavão esses corvos famintos, os jesuítas,
vomitados pelo enfermo, em noule de
desgraça, li no meio da embriaguez cau-
sada pelo sangue elles grasnavao:—Para
maior gloria de Deus! O piar da coruja
impressiona o liomem. O grasnar desses
corvos inila faz tremer a historia.

0 jesuíta queimou na Hespanha—cin
co milhões de homens.—Cinco milhões
de ligres não larião uma carniliciua
maior.

ll jesuíta foi o terror ilo passado, e í
um perigo no presente. O futuro osnía-
gal-o-ha,

O que a republica franceza fez não se
pode r.ondcinnar. Expulsando o jesuíta,
garantiu o seu porvir. I) jesuíta, nós já
o dissemos, era o maior inimigo que ii-
nha a França. Ella não podia dizer: es-
luii salva, posso caminhar, sem receios,
u;t estrada do progresso,—Elia hoje mar-
cha sem encontrar na viagem esses ho-
meus—tropeços, esses homens—barrei-
ras, os jesuítas, á quem Garibalde cha-
mou—lobos.

Aquelle que procurai' livrar-se iliiin
inimigo ninará com prudência. Um ini-
migo é sempre uni inimigo: por menor
que seja elle, pode sempre fazer mal. I!
o jesuíta tem Feito mais mal do que bem.

A França sabia e sabe perfeitamente
o que tem sido o jcsiiilisino. Lança os
olhos por cima dos Pyrineus e ve a lies-
punha e Portugal, duas viclimas da bati-
na, que pinhão ter grandes, se não los-
sem amesquinhadas pela sotaina. Em
Portugal, onde não ha mais pena de
morte, o Vaticano já não desdobra, como
ifanles, o seu estandarte negro e nojen-
lo.—a batina—,

—Antes qne os jesuítas facão o mes-
mo por cá. pensou Ferry, c prudente e
acertado pol-os fora de casa—. Foi o
que li-z o marquez de Pombal, e assim
salvou sua" pátria. Pombal foi o Messias
dos portuguezes.—A expulsão dos jesuítas foi uni at-
lenlado a liberdade individual, dizem.—

Admitíamos esla liypolliose, Porem é
preciso saber que acima do interesse do
um eslá o interesse de iodos, o interesse
geral. Meslc caso a fracção desapparecc.
Sollia mil, mas não sifftrão Iodos. (I je-
.siiilisino. cm relação a população da
França, era uma fracção. Desappareça
esla fracção para garantiu do muitos.
Porem notemos que esla fracção podia
fazer ilesapparccer a Franca líum mo-
mente para outro, «lira a pequenez ca-
paz da enormidade.»

Todas as vezes que a gangrena se to-
nha manifestado duma das parles do
corpo humano, ninii braço por exemplo,
o medico corla-o iiiinieiiiiiliuueulc, para
que o mal não possa invadir o rosto dos
órgãos. Esta medida, ninguém pode ne-
gar, é unia medida violenta, Mas a vio-
lencia da medida desapparece ante a sua
necessidade, que é absoluta.—Ou o braço
ou ;i vida—1\'\7. o.nietlico,—Vá o braço c
fique a vida—diz o enfermo. Nas crises
extremas, é sabido, os meios extremos.

A França, om inalcriá de jesuítas,
achava-se num eslado crilico. li. diga-
mus com franqueza, Ferry foi uni oplimo
operador. Um bom legislador é um bom
enlendoilor de medicina política, se nos
porniillireiii a expressão, lí que lambem
as nações solfrem. O jesuitismo é unia
doença pcrigosissinia. A Franca sotlria
de cachexia. Applicarão-llic um remédio
eilicaz:- a lei de Ferry—.

Ferry, que é hoje unia gloria desle
século, reconhecendo o estado gravissi-
mo de seu paiz, não trepidou em apre-
sentar a câmara dos deputados o seu
projecto, ijue ó um monumento.

II projecto, tornado lei, já foi posto
em execução, li a França sente-se hoje
leve dum peso immcnso. Se lhe liras-
sem de cima do corpo uma montanha de
ferro, não lhe íarião tanto bem. É que o
menor dos absurdos pesa mais do que o
maior dos llyinalaias. O josuila c o ab-
surdo cm Ioda a sua grandesa infernal.

—O lim do jesuíta é nobre, e justo:
é a propagação da fé—dizem-nos. So
assim é, o que faz o josuila na França
paiz cuja religião é a catholica romana,
e que se acha ligada au listado'.'...

Jesuíta ou padre romano, a África se
acha envolta em espessas trovas, dissi-
pai a ignorância com a luz do 

"vossa 
fé

Trocai esta vida ociosa ilo conventos, quo
sú faz homens imiteis, pela vida lalio-
riosa do missionário. A Europa não pre-
cisa de vós. ide ligar as iiiniuneras ilhas
da Oceania por mu só laço: o chrislia-
nisino. Ide desfraldar o estandarte da
cruz nas regiões selvagens da África.
Abandonai as cidades eivilisadas, onde
eslão os vossos convênios, e ide em
procura dos selvagens, fiara que assim
a sociedade lenha mais homens o Deus
mais almas.

Jesuíta, sé útil.
Piéiro tiaribatdino.

S. Luiz. Selembro de 80.

A civUit/apfio tle ftnc/iristia e »
Jofttttt PtmBtitfor,

0 Pará, esse grande empório dos pro-
duelos de borracha, re-exporloii-nos ha
mezes um lutem» medonho, cuja fama re-
booii desde a Villa do Paço aié á llampa
do Campos Mello 111 Ninguém mais enleii-
dido em línguas mortas o vivas, ninguém
mais versado em cousas sacras o profa-
nas! I Polemista gigante vinha ifinn jnc-
lo—pufí! 11—pulverisar a impiedade dos
maranhensesI! Assim ilizião e berravão
os Espoletas, esses incansáveis consumi-
dores da boia ecclesiastica.

De repente apparece-lbe valente o co-
rajoso adversário que, alirando-lho u lu-
va á cara, espera calmo c sobranceiro o
[iiribinido troar do bento Kruppl!

Mas- contra a expectativa geral o Ta-
lento arregaça a batina, arregala os olhos
e ínellenilo a cauda entre pernas, qual
canina creatura allacada de liyilruphobia,
foge em disparada, deixando em seu lu-
gar o moleque Feijó que, armado de la-
boca de foguete e ao som do ginga gere-
ba, faz gaifonas e esgares grotescos ao

Diário do Maranhão, que nada lein de
r.onimiim com nosro i!!!

Seja bem vindo o moleque, sim senhor,
mas que se limito a gingar como faz na
frente do batalhão, porque do contrario
•uai ínfàllivelmehto o centro du gravidade,

O marquez de Pombal,

ECHOS DA RUA.

OWgagario tia Pirocaua propaln empbati-
camente, que,o Pensador é mal escripto.
Fecha a boca Almeida.

1'iiiiL fjueill sfiiii) os coflinbos de segredo
teci,l„s irai D,JBrerf5l)H no Culira H ! I ! I I

Cabula.. ,laso por om é segredo. ,

Frei Magríço cr rrei/fabaco para agradar
Aza Negra, uhainjormrâo covardemente seo

íi,iii,/(, ci illuslrailo companheiro I!!
Levàu coiicu üo.iü certeza, estes nimler-

nns eíiins

A trindade maldita continua niystei ioaa-
mente u santa /iuta ilo coração. IJuciii não
põile. dar coco, manda abacates, tangerinas,
1'rangiiinlios gordos ele. etc. Ali! Tarlufos!
tudo lhes serve.

O Jesuita jMÍieiila declarou a D. (Jiireba,
que não amila a vigarflria de Pirocaua, p'ranão perder a kin ,li> Seminário !!!
..Assim í^íiculus,

Receita p'ra Quarentonas do eoraçã;i, que
ja perderão a esperança do cazorio:

Agoa (lislilliida  iillü (;<¦.
Essência dn conlissionnrio.. 2110 „
Ácido inorronieo  2 «
1'roloxydo de Geréba  íi "
llaspos ilo Magrigo  10 «

Misture e tome uín calix.

1). íreréha nn noule lio dia 10, foi visto
passeiando furioso no terraço, alé ii meia
noule.

Coitado, estavu engasgado com o Pensa-
dor. ..

Tem paciência Tônico, mo ne apanttâo
trutas a bragas enxutas.

Frei Diíratuiíi — o dandy—lwc ba d titã uma
synciipe, por lho dizerem na rua que u seu
alvo cnllarinlio estava amarrotado I! Este pa-rira... vira Jàchíntlio gentes.

I), 0.'.\è\)n, depois de calar o sino, deiniltio
mbem o gaito !! !
Porque seria ? !!

Será certo que Frei wdeíhiuio—quando
vai para o confissionario enlrasea-se lodo em
Palclimtly ?!'. Toma tento Tiirlulb, n(|ni não
é Belém...

jianê pirreiro—o fanático—diz que Iam-
bem escreve para o jorná Civilisa-o-cão!!
Quanto nüo lhe custara essa bonraiia, coi-
lado ? !

Que vai (azer frei Atarrano o Perigoso »
uma saebristia, situada entre a rua dos Alu-
gados, e a do Alecrim? ! !

Santidades naturalmente.

Dizem que, au gninde Deus Haclio,• Foi prestada no Cntim,
Mui reverente homenageai,
Ao som dn cana capim;
Mas que não era da soja,
Q[U'. só trngn o Heberrrio !
Km benta e hapti^ada
Com água líi do Jordão ! ! !

E viva a pândega.

Movimento dou templos—Egreja de Santo
Antônio, na ultima sexta-feira:

Beatas conhecidas  fl
Ditii de cacetinho  1
fihérinibabos das ditas  U
¦Jesuítas de pé leve
Dilos de gravata limpa..
Moças do coraçãi)
Vigário  I,

—o de Pirocaua—
Cachorros, não havia.

Scena de confessionário.
('atire mestre se eu fizer o que me ordena,

elln se zanga o eu morre de fume I
Ora, filba, vive como os passarinhosj que

comem em toda parte
Sauta douclrina I!!

,A trindade maldita recebeo agora oito

... n

... :i

... is
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capões, alem dos Ire/, ronlos já filados! 11. ilu espaço, porom declaramos qu
Ah coração, coração I quem nüo le conheeor, 1 sempcnlio fui mais que regular,
que In compro, »

l . , „. 
— • ,. . Amanhã dá o seu beneficio Mm

O tairin dc Pirocam, Dl) nin seguinte no
bailo ilo desembargador n^geerdn, comprou
porção de uiacellii para dehellar [nulesca in-
(llgestílo ! ! !

Assim guloso 1 ! !

O n vil. Frei t\orio—amigo de .fem- Cfcr-
reiro- anda dando lições de cathccismo lá
p'ra bandas da rua Formoza ! !!

Jesuíta não forma... Padre...

A gaiata eollega de batina diz na sua ulii-
ma A revista dos jomaes» que u tEgreja náo
lem maio da razão»!!! Que grandes parla-
paloes! Então o syllabus. esse, enorme paste-
lão e Sanlo Agostinho mentem quando sus-
tentam o contrario? Coitados os malucos já
começam a perder a tramontana 1...-.,

SoròT Pompadow.

de-

Julia liei-
tran; é de esperar qíí o publica, que pareceu
syinpathisar com essa dislineta artista, não
lhe pregue a pega ti».' ficar em casa.

Em 12 da semana passada proporcionou-
nos a.companhia dirigida pelo sr. Rodrigues
Slunpaioii representação do Bastardo, drama
realista em quatro actos, (le Dumas Filho
lim l!).deii-nos-0 Baptismo e casamento,
o MarSh victima das modas e o concurso dc
violino e copophonia de Um. Julia Beltran.

O Bastarão, si bom que sujeito as conven-
ções do antigo drama, é uma boa peça o mui-
lo moderna—possue uma Ihese—o reconheci-
inento dos filhos, que se discute no 3," aclo
entre Duversy e lloherlo seu fillio O iiuclor
do Dirmi Monde loi, como (|uasi sempre, feliz
no dialogo capital e na exposição dos carne-
teres-o protogonista 6 um lypo original c
liem definido.

O espectador dclicia-sc com o argumento
lógico da lhese e impressiona-se com o eme-
do dn peça. O Bastardo lem,alem de tudo. o
mérito de ter sido inspirado pela própria vida
do auetor.

Os cinco principaea papeis—brilhante, ga-
lan, centro dramático, ingênua e dama cen
trai foram confiados aos srs. Eduardo Alves,
Lima, Santos e a I). Ludegaria eD. Oljmpia.

O artista Eduardo possuo boa dicção, voz
sympalhica c gesticularão fácil; com esle ca-
pilai applicadn aquelle drama poderia, ler le-
vantado a plaléa, porem assim não síicccdeu
cm razão da precipitação e pouco zelo com
que foi montada a peça Da desbarmonia das
aptidões dos aclorcs e do mal sabido dus pa
peis resultou um desconchavo geral,que.com
prometteu até as parles liem tratadas do lira
ma.

O sr. Uma disse regularmente a sua parle,
sem contudo parecer-nos ter llie interpretado
o verdadeiro valor,

O sr Santos provou boa vontade nprcseil-
landoopapel muito bem sabido, e, seja dilo
para gloria desse artista, foi muito melhor do
que se podia esperar delle em um ge.neróque
lhe não pertence. No 3." actn principalmente
deu hôa-idéa de si; é pena que alguniíi.s seo
nas violentos do 4." aclo o obrigassem a sub-
stítuir com o esforço o que faltara em arte.

Quanlo a 1). Ludegaria e D. Olympia sen-
limos muilo dizer que deixaram tudo a dese-
jar.

Ifaptisado c casamento—Marido victima
das modas A ultima destas comédias foi sa-
tisiactorioniente desempenhada c cansou oons-
taoleillaridade. Sem fallar lios artistas Eduar-
do Alves e D. Rosa da Silva que deram mag-
oilico relevo aos seus papeis, cumpre-nos de-
clarar que o actor Gaudcncio excedeu .a ex-
peclativa—dando-nos um lypo de padre mui-
to bem compreliendido c sustentado com
graça.

Quanlo a primeira comedia manda a boa
justiça que guardemos a respeito d'ella mo-
destõ silencio, porque desgraçadamente des-
de a primeira scena appareceu-nos ti ma tal
euchaqueca. que nüo nos foi possível apreciar
o resto.

#
Mm. Julia Beltran. Enviamos a esta culta

artista os nossos comprimentos e beijámos-
llie as mãos por noa ler regalado o bichinho
do ouvido com as primiças de seu lindo re-
pertorio. Tivemos o prazer dc ouvir aquella
estima vel artista ha dous anuo* no theatro
Pedro 2.° do llio e, apezar de já nesse tempo
tocar admiravelmente, lão sensíveis progres*
sos tem feito até hoje, que não podemos dei-
xar de consignar-lhe nestas coiunannfi o titulo
de—A8TISIA DE MEHITO !

Representou-se lionlem —Jorge o Monta-
nhez, drama dc Donnery.

Nada diremos sobre esta boa peça por falta

(} Paiz acfltisa o sr. Sampaio por não ter
proporcionado ao Maranhão tuna companhia
melhor, não nos parece justa semelhante nc-
cusação, porque aquelle emprezarin nãoapre-
sentou a actual companhia como desempenho
de sua promessa, e sim como entretimento do
publico ale chegar oulra, a verdadeiro, que
deve estar em breve por alli E tnnlo é assiiii
que as nssignaliiras tomadas para a prontol
tida companhia nãn foram aproveitadas para
esla.

Escrevendo isto temos cm vista umeamon-
te lembrai quo nãn temos ainda o direito de
nos queixai'.

I! sejamos francos—nós que suppoilumoa o
Pcnanle e a Máximo, que vinham sós, egois-
tiis.-lcrrivois, porque não nos havemos de
conformar, mm e.stu companhia,eniqnanto nãn
chega a oulra ?

Pelo menos utilro estes lia o senhor iídu-
ardo Alves, cujo merecimento artístico se-
ria bem patente cm uma companhia bem or-
ganisníia.

Cumpra o sr. Sampaio o que promellcii,
isto é, traga nos uma companhia bem mon-
tada c podo dizer que não ficou em falta com
o publico maranhense

Londres acha-se soh um enlhushismo sem
exemplo —Lord fíoc Bieer, inglez dos quatro
costados, propõe-se para fazer pendjtnt ao dr.
Taitríer, passar naquella cidade quarenta dias
sem beber liquido algum fermentado

As aposlas subiram já a um valor exlraor-
dinario, porem quasi toda a Europa duvida
do desempenho de um tão arrojado commet-
timenlo.

A Civil-isQçâo, no seu ultimo numero,tratis-
creve um artigo A^Pauto FciuiI no qual esto
festejado escriplor pinta o retraio do Marque'/,
de Pombal c diz cerlas cousns agradáveis c
verdadeiras a respeito de Portugal

Esle facto, que a primeira vista parece in
nocente como um biscoito, esconde todavia]
estratégia digna ile quem o concebeu -que-
rem, os bons padres,nada menos do que ado
car a hoeca da°gr(issa c.nloniii pnrluguc/.a,
residente nesta cidade, e com isso Unirem ai-
gumns vantagens para a Iriste civilhuição

Fiquem por conseguinte os portuguezes
prevenidos de que tudo aquillo nãn passa de
politica maiihosa de sachriatirt, c não se dei-
xem levar por cantigas.

Estando ha.tempos o nosso ospirituoso pre-
lado cm casa do commendador Ijpiqirim Mar-
ques, por oeeasião dc um almoço, lembrou-
se de fazer um brinde ao dono da casa e, de
copo em punho, principiou da seguinte for-
iu7a, no meio do silencio gemi: «Náo sei se
commeUo alguma indiscripçào, brindando o
sr. commendador Joaquim Marques.'. .

Tableaii!

Joaquim iWarianno do Souza otíereccn pu-
hlicamente no Paiz dc 17 do corrente Ires es-
plendidas estrophes a s. exc. o sr. Presidente
da província.

A vista da elevação e corpolenciu dos ver-
sos não podemos deixar de consignar aqui
um frenético—Bravo ! E pedir a Joaquim
que continue a escrever, porque isso lhe fará
bem aos rins

Uma caria ii illiislrada lledacçío da Civili
sação.

Illni." e mais que rvd." senhora

Diz v. rvd, no o." numero de seu concei-
tuado jornal, por oeeasião de constar a v. rvd.
que estávamos para appareeer, que-si fosse-
mos genle limpa trajando vestes dc navalhei-
ro, teríamos resposta.'

Ora, v. rvd. não respondeu, apenas limi-
tou-se a dizer com muito chiste que éramos
filhos do Diário e que grandemente nos purê-
ciamos com o autor ile nossos dias—não res-
pondeu, logo para v. rvd. não somos limpos,
somos sujos, e por isso evita v. rvd. por-nos
os seus dedos ensaboados com receio de reli-
rul-os completamente emporcalhados.

Tem toda a razão v, rvd.—não hade a
gente agora lavar e perfumar a palma branda
e macia da mão para ir depois sujal-a em
objectos menos decnrosos. Oh ! não:

Em lodo o caso ainda havia um recurso—
a luva —podia v. rvd. nos locar como se to
cam os busca-pés. Mus v. rvd. nada disso
quiz, como pessoa verdadeiramente acciada
virou-nos a cara e tapou o nariz.

Seja. Porem hade-rios pormiltlr v. rvd. que
façamos com lodo o respeito algumas leves
considerações, st c que não commeltemos com
isso alguma iwtiscrípçâo,..

-Nós não queríamos, rvd, senhora, pnlc-
micar! seriamente que rífio !

A polemica, como deve snbcr v. rvl , c,
quando nclla não toma parle actlva c iminc-
liiata a consciência, uma cousa oslrfril, ridi-
cuia, pulha, palavras», má, que acaba por se
azedar e lançar de si um cheiro fermentado
de vomito.

Não concordará v. rvd,, itilmitlinda que
nos pozessemos a boquejar pela imprensa,
cada um na janella de sei) jornal como duas
regalciras, que seriamos oalupidns o pefiii*
ciosos ?

Nfio concordará Lambem \\ rvd. que nüo
seria regular apresenta mios o nosso braço mi
dos vinte annos contra o estilete de aço., sa-
biamerito temperado com a politica ecclesius-
lica e amolado nas idéas que v. rvd. sustenta
por ú?,vi\r de ollicio fi amor ao seu respeita-
vel estômago?!

— .Não ! d; certo que níio !
ü f.ii to de nao ler v. rvd. «juntado a snp*

posta luva de combate, foi-nos de alta iMiit-t
gem e por tal serviço ficaremos reconhecida*
mente gratos a v, rvd. por lodo o reslo de
nossa vida.

Nós não queríamos polemicar., o que que-
riamos, generosa senhora, ora (lemos ate"
vergonha ile o dizer) era despirmos v, rvd.,
era ptír o respeitável corpinho de v. rvd em
trajas menores. Queríamos simplesmente que
o publico desla boa terra conhecesse v. rvd.
sem o falso prestigio, sem ti falsa pompi, sem
o falso mérito. O'|l!ri!lllios tomar com lodo
o cuidado a bala dc'v, rvd, e mostral-a tlo-í
avesso ao publico, exelamando: -O' inibe*!
CÍI ! ó tolo ! ó pedaço d'asuo—vô bem o que I
isto é--uma camisola de sarjão com bolâesi- \
nhos de seda preta ! Olha esles bordados riu |
estola e do rochete—não são de ouro ! islo
que aqui vès, ó palerma ! é malacachela, é
lantejiiula! Volta a ti! parvo I fecha a hoeca !
não le cegues! não te illudas I -tudo islo ò
ftngidn como nos theatros de feira!

Depois, queríamos que o publico visse os
canos da bota de v, rvd. cboiiasse-lhe ns
lenços, revistasse-lhe as algibeiras e cncim-
Irassc ahi um maço de cigarros, um baralho
de caríiis, um bilhete de amor e uma caixinha
de pílulas suspeitas.

Queríamos depois que o publico examinas-
se bem a hoccii de v. rvd , experimentasse-
lhe o vigor de seus dentes abalados, metesse-

um dedo na venta e fizesse cócegas na
corda de v rvd.

E depois que o publico soltasse, uma risada.
Queríamos que V. Ilewn> no meio dos as-

sovios, da vozeria, dus giiinchos, da assoada,
do trote, do pega elle, fieasisc.ermelha, an
rirè, perdida, e deitasse a correr. E que o pu-
blico tornasse a agarrar v, reviu,'pelo nariz
e arrastasse v. reviu.' até onde estávamos
nós, promptinlios para lazer llie roda e dali-
cerem torno de v. revm.* cantando o

Anda roda, tyrana !
anda roda, meu bem!

Queríamos que v. revm.'afinal suada, nlior-
lecida, zangada, Fiillns.se na sua voz natural,
gesticulasse, esperniasse, desse pulos, fizesse
caretas, arreganhasse o dente e desfribuisse
murro*, porque então nessa oeeasião nós gri-
tariainos— A' unha ! A' unha !

Ií unhávamos v. revm.*, urn pela perna,
outro pela orelha, outro pelo cotovelo, outro
por onde melhor pegasse. E que depois de v.
revm.' bem segura, bem amarrada, laçasse-
mos v. remi'" por iiiíia corda, pintássemos
lhe bigodes á cortiça queimada, deitássemos
lhe vermellião nas faces pallidas, pendurasse-
mos um testamento em uma mão de v, revm*,
um foguete na outra, meltessemos-lhe um
charuto na hoeca, e afinal guindássemos v,
revm.' ao lope. dc um maslro no meio da rua,
em pleno publico por cima de uns iiOü mo-
leques, que, armados ile pão, resolve-;sem
em nome do sr. Zeferlno Bacalhau dar cabo
de v. revm."

Ora ahi eslá o que nós tivemos a líberda-
de de querer—simplesmente isso—mostrar
ao publico i que v. revm,' é na realidade, e
depois dar cabo de v. revm.ü, como de um
falo usado e inútil, fora da moda. que a gen-
te queima no lim da semana santa.

E para tão innocente cousa bem vi v.
revm.' que tonto faz que v revm " responda
como'não responda ao que nós dissermos
Como fedelhos e rapasolas, que somos paia
v. revm.', lenins a liberdade de pbantasiar
destas rapaziadas em proveito do publico,
sem que para lal seja necessário que v. reviu."
emporcalhe sua mão limpa, segurando em
partes sujas e mal cheirosas.

Vamos terminar, antes porem não peitemos
deixar de dizer que v revm." violou o 6,"

ii-aniliinienlo das leis de Deus e a- regras dn
bom cavallieirisnío e boa limpeza jornahsl.il-a,
iillirni nulo. I" que nós somos filhos do Diário,
o que é quasi ser fillio do Diabo o 2." atirar-
nos v revm." iiiiiirceliiso dilerios pouco com-
paliveis com o programem da respeitável lii-
llia de v, reínl"

Rum o Diário nós nada lemos—saiba v.
revm.' e quem mais vir esta. (pie o Pensador
paga a sua impressão na typngrnphia daquelle

jornal, como pagaria cm outra qualquer ty-
pographia, como em a dc v, revm', si v.
rvm tosse bastante amável para nos receber.
Einfini. Para o Diário somos justamente o
que cm lempo foi uu. esquecido eollega c pa-
rente de v, revm.'—a Revista de Instrucção c
Educação, folha redigida por padres, queiiri-
primio-se na lypographiu onde linjc s'iiiipri-
me o 1'ensnd.or.

No entanto ninguém por isso lembrou-se
de dizer que a lal llevisla cie nossa i-mã, Is-
lo c.lilha de nosso pae; era preciso que viesse
v. reiiii.-' para (I dizer, para o aílirmar. E

qiieill supporia que v revm," que lauto gosta
de nosar a paternidade aos próprios filhos se
lembrava de uns dar um pae, t) nós !

Siiba ainda v. rvm. queo Pensador lem a
sua individualidade bem definida, urrosta a
responsabilidade do que escreve e está sem-
pre promplo a reagir coiilra qualquer escarro
que pretendam atirar-lho n face.

Decliramos mais que, si v. rvd. insistirem
dizer ipie somos filho do ftiario, nós faremos
acreditarão pühiíco que v rvd. 

'é filha dn
Flecha, c, o publico hade acreditar e será
muilo capaz de obrigar v. rvd. a minar todos
os dias a benção da senhora sua mãe.

li sem espíiço para mais somos

De v. rvd.

Atleiiliis cr.'" e amigos dedicados.

P S Si v rvd. tem em casa alguns sahn-
neles de seu uso que não façam muita falta,
queira prestar-nos o obséquio de remettel-os
para nossos banho? de accin.

Os mesmos,

EXPEDIENTE.

Recebemos:

Uni folheto contendo a defeza apresentada

pelo distiiieto advogado o dr, Thilpnio Jífde
WaJtisFeFcira a respeito do processo instou-
raili, contra õ coroiieltíii^tSo da fiista"Feirei-
ra e seu filhoAntonio li.- itlniz da (ilfsta^i'.
reiriv

O nome do distinclo advogado jii é muilo
conhecido, e este ultimo trabalho é mais uma

prova de seu brilhante talento e erudição

k Lei—.Revista de Legislação Brasileira,
acompanhada de algumas observações pelo
illllflre bacharel 

"Sturliniano 
1lendes"1<ej.eira.

Recebemos também os joruaes: «Búriodo
ííariintiSo., «Suiza, etoernl», .^mpn» e
iT^egrapho». Agradecemos as illustrailasre-
dacções a prova de altençâo que tiverão para
com iiosco e a retribuiremos cnviando-lh.es o
nosso modesto .Pensador.,

Outro tanto náo podemos dizer do iJftubli-
cador W^íiiihensea, o decano dn nossa im-
prensa, o que sem duvida foi devido á falta
de cuidado na distribuição,

Nilo tivemos o praserde lera «Civilisação.
A distineta redacçáo deste jornal procedeu

de uma maneira pouco decente revelando
n'isso pouca delicadesa c mostrando ao mes-
mo tempo que o nome, de sua folha é uma
perfeita antitliese do seu procedimento. Con-
liniiaicnios comtudo a enviar-lhe, de bom
grado,'o nosso «Pensador.»

Fomos ohsequiados com
(le cortezia. S. exe rvd.
«Pensador» julgando talvez qu7*cTcÕnside7a-
mos assignanfe.

Não I nós o considerandos apenas uma das
primeiras aucloridades da província.

Maranhão.—Impresso nu Typ. do Frias.


